
SINCLÉTICA SOARES DOS SANTOS TORRES 
Legislaturas: IX, X, XI. 
 
Data de nascimento 
 1928-06-24. 
 
Localidade 
 Luanda. 
 
Habilitações literárias 
 Licenciatura em Farmácia pela Universidade do Porto. 
 
Profissão 
 Farmacêutica. 
 
Carreira profissional 
 Directora do Depósito Distrital de Medicamentos de Moçâmedes (Angola); 
 Directora da Farmácia Externa n.º 1 dos Serviços de Saúde e Assistência; 
 Directora da Farmácia do Hospital de Moçâmedes; 
 Inspectora do exercício farmacêutico do distrito de Moçâmedes. 
 
Carreira político-administrativa 
 Vogal do Conselho Legislativo da Província de Angola (1962). 
 
Carreira parlamentar 
Legislaturas Círculo Comissões 

IX Angola Trabalho, Previdência, Saúde e Assistência Social. 
X Angola Ultramar. 
XI Angola Ultramar. 
 
Intervenções parlamentares 
IX Legislatura (1965-1969) 
1.ª Sessão Legislativa (1965-1966) 
 Fala sobre livros do ensino primário em Angola.  
2.ª Sessão Legislativa (1966-1967) 
 Intervém no debate sobre as Contas Gerais do Estado e da Junta do Crédito Público relativas ao ano de 

1965.  
3.ª Sessão Legislativa (1967-1968) 
 Participa no debate do aviso prévio sobre o ensino liceal a cargo do Estado.  
4.ª Sessão Legislativa (1968-1969) 
 Participa no debate do aviso prévio do Sr. Deputado Manuel Nazaré sobre o problema da difusão e 

defesa da língua portuguesa em Moçambique.  
 
X Legislatura (1969-1973) 
1.ª Sessão Legislativa (1969-1970) 
 Congratula-se com a melhoria de situação dos técnicos dos serviços de saúde e assistência do ultramar 

e defende a necessidade de repressão da vaga de crimes que se tem verificado em Angola nos últimos 
tempos.  

 Requer informações sobre classificação de terrenos de 2.ª classe das províncias ultramarinas e sobre os 
concelhos de regedoria em funcionamento.  

 Participa no debate do aviso prévio do Sr. Deputado Miller Guerra sobre as Universidades tradicionais e 
a sociedade moderna.  

 Subscreve, com outros Deputados, uma proposta de moção relativa ao referido aviso prévio.  
2.ª Sessão Legislativa (1970-1971) 
 Ocupa-se do problema da demarcação, distribuição e ocupação de terras em Angola.  
 Subscreve, com o Sr. Duarte do Amaral e outros Deputados, um projecto de lei de revisão 

constitucional.  
 Participa no debate sobre as contas gerais do Estado de 1969.  
 Discute na generalidade a proposta e os projectos de lei de revisão constitucional.  



3.ª Sessão Legislativa (1971-1972) 
 Requer informações acerca da exigência do Banco de Angola no sentido de as suas acções serem pagas 

exclusivamente em moeda metropolitana.  
 Requer informações relativas às fábricas de bebidas fermentadas existentes em Angola.  
 Faz considerações sobre vários aspectos relevantes da vida da província de Angola, referindo-se 

nomeadamente ao funcionalismo em geral, aos serviços de saúde e aos serviços de educação.  
 Faz um aparte à intervenção em que o Sr. David Laima se refere a diversos problemas relativos à 

província de Angola, apoiando-se no relatório e contas do exercício de 1970 na Secção Distrital do 
Moxico do Sindicato Nacional dos Empregados do Comércio e da Indústria.  

 Subscreve, com outros Deputados, várias propostas de alteração à proposta de lei de revisão da Lei 
Orgânica do Ultramar e discute na generalidade e na especialidade a mesma proposta de lei.  

4.ª Sessão Legislativa (1972-1973) 
 Faz considerações a respeito da política ultramarina e apoia a política do Governo.  
 Apresenta um requerimento acerca do reconhecimento oficial dos licenciados em Farmácia.  
 Subscreve uma proposta de alteração ao Regimento da Assembleia Nacional.  
 Participa no debate do aviso prévio sobre a toxicomania e subscreve, com outros Deputados, uma 

moção, no final do debate.  
 Discute, na generalidade e subscreve, com outros Deputados, várias propostas de emenda, aditamento 

e substituição às diversas bases da proposta de lei sobre terras do ultramar.  
 
XI Legislatura (1973-1974) 
1.ª Sessão Legislativa (1973-1974) 
 Protesta contra a atitude do Governo da República do Zaire em relação aos portugueses residentes em 

certas fronteiras.  
 Faz o elogio do actual Governador do Estado de Angola, tendo em seguida abordado aspectos humanos 

relacionados com o cultivo do algodão, a reforma do Estatuto Aduaneiro e os períodos escolares para o 
ultramar. 


